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Resumo 

Atualmente há um aumento de expectativa de vida (FERNANDES, 2009) e a sociedade na Era da 

Informação vem se tornando cada vez mais complexa e dependente das chamadas Tecnologias da 

Informação e Comunicação. Estas variáveis vêm favorecendo um fenômeno que ficou conhecido como 

exclusão digital entre os idosos (BEZ et al, 2006), criando neles um provável sentimento de inadequação 

e desvalia. Silveira (2001) observa que a inclusão social passa pela inclusão digital. Negar conhecimento 

e possibilidade de acesso às tecnologias a essas camadas já excluídas de direitos sociais significa 

desvalorizá-las por questões nas quais são mais vítimas do que responsáveis. Esta pesquisa pretende 

investigar as interferências do processo de inclusão digital sobre o construto autoestima entre idosos que 

participem das oficinas de aprendizagem desenvolvidas pelo Projeto Inclusão Digital e Social – 

Conhecimento e Cidadania do Laboratório de Mídias Interativas (LIM) da Universidade Estadual de 

Goiás (UEG). Entendendo que o construto autoestima é um elemento psicológico de grande importância 

para a qualidade de vida das pessoas e reflexo das interações sociais e leituras que o idoso realiza a cerca 

das suas experiências e percepções sobre a realidade, torna-se premente o estudo sobre inclusão digital de 

idosos que articule as questões subjetivas do indivíduo idoso – incluindo sua autoestima – com aspectos 

sociais, culturais e econômicos da era digital, a estigmatização social, a exclusão digital do idoso e o 

processo de inclusão deste. Para investigar as relações entre inclusão digital e a autoestima busca-se 

desenvolver um estudo qualiquantitativo. A pesquisa utilizará escalas para a quantificação de níveis de 

autoestima para suplementar as informações obtidas com os dados das entrevistas, observações, 

videogravações dos encontros e protocolos de registro. Espera-se que a pesquisa contribua com a reflexão 

sobre a importância que as políticas de inclusão digital exercem sobre a qualidade de vida de uma 

importante parcela da população de Goiás. 
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